
Não se devem chorar RE 

os mortos. Melhor: 

nós havemos de cho- 

rar os mortos se os vi- 

vos osnão merecerem 

Presidente do Conselho, sr. Prof. Doutor António de 
Oliveira Salazar, fez no dia 12 uma importante de- 
claração ao país sobre a política ultramarina por- 
tuguesa. O país a ouviu e terá meditado já, serena- 
mente, nas serenas e nobres afirmações de Salazar. 

À nós, aqui, não é possível nem publicar nem 
resumir o extenso documento. Todavia, registando o facto, re- 
cordamos as palavras com que o Chefe do Governo termina a 
segunda parte do seu histórico discurso : 

«Do que disse e se subentende do exposto acima, dedu- 
zimos para o nosso comportamento em face dos povos africa- 
nos as seguintes posições : 

8 mais estreita e amigável colaboração, se a julgarem útil; 

8 maior correcção, se formos dispensados de colaborar ; 
a defesa dos territórios que constituem Portugal até ao 

limite dos nossos elementos humanos e dos nossos recursos, 
se entenderem por bem converter as suas ameaças em actos de 
guerra e trazê-la aos nossos territórios». 

Outras palavras? Apenas estas: 

«...O Ultramar Português pode ser vítima de 
assaltos, mas não está em venda». 

«...eu entendo que não se devem chorar os 
mortos. Melhor: nós havemos de chorar os mor- 
tos se os vivos os não merecerem». 

4 Pousada 
lá está, va- 
randa sobre 
a Ria, a 

atrair quem passa e a chamar 
quem sabe, turista nacional 
ou estrangeiro, e de perto e 
de longe a procura. O seu mo- 
vimento, sempre extraordiná- 
rio, é prova segura de que 
valeu a pena construí-la na- 
quele local surpreendente, 

  

Tem defeitos? Mas quase 
nem é justo pensar neles diante 
da comodidade que oferece e 
do espectáculo que propor- 
ciona. 

Duas faltas, porém, de- 
vem ser remediadas com ur- 
gência, 

Uma diz respeito à pisci- 
na contígua. Se ela se fes, 
foi com alguma finalidade, 
Mas não tem água. Nem ali 

  

MA breve conside- 
ração, menos de 
conteúdo filosófi- 

à coque do realis- 
mo social obser- 

vado, leva-nos a concluir 
que tanto o -colectivismo 
marxista-leninista como o 
individualismo capitalista 
liberal, excedendo ambos, 
em campos extremos opos- 
tos, a zona média da vida e 
acção social equilibrada, não 
conseguem dominar a solu- 
ção necessária para o mo- 
mento histórico que decorre. 

O colectivismo marxista 
comporta na sua doutrina 
uma verdadeira deformação 
do ser social que está na 
própria natureza da vida 
colectiva. Deiorma-se o ho- 
mem, eliminando-lhe a es- 
sência espiritual que lhe 
completa a personalidade. 
Desintegra-se do que de me- 
lhor o caracteriza como ser 
racional e humano. Desper- 
sonaliza-se o homem, ex- 

iz
a 

se vê qualquer canalização 
apropriada, para entrada ou 
saída da água. A Ria é lar- 
ga, dir-se-à. Mas, então, para 
que se construiu a piscina P 
Embora como está, embora 
de reduzidas dimensões, jul- 
gamos que deve ser aprovei- 
tada. Ao menos para as 
crianças. 

Outra falta é a de um 
pequeno cais de atracagem 
das lanchas, para embarque 
ou desembarque de quem che- 
ga pela Ria. A princípio, não 
havia nada. Depois, a instân- 
cias da Comissão Municipal 
de Turismo de Aveiro, a Jun- 
ta Autónoma colocou no local 
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Pelo DR. QUERUBIM GUIMARÃES 

traindo-se-lhe o espírito, a 
essência em que foi concebi- 
da a sua imagem pelo Cria- 
dor. Fica o corpo sem alma, 
apenas o barro em que foi 
modelado, sem a vida do 

algumas estacas e sobre elas 
uma pequena rampa de ma- 
deira. Tudo provisório, a 
contrastar com a grandio- 
sidade e elegância do edi- 
fício. 

Supomos que haverá pro- 
jecto para obra condigna e 
definitiva. Nem se compreen- 
deria de outro modo. Átreve- 
mo-nos, porém, a falar nesta 
falta, para que também ela 
possa ter muito depressa o 
remódio conveniente. 

A Pousada da Ria, va- 
randa sobre as águas, merece 
que tudo, dentro e fora dela, 
esteja certo, absolutamente 
certo. 

SCREVEU um autor que «o mundo moderno 

tem necessidade de Maria para recordar os 

valores de vida que ele esquece». 

Por isso é que nós também a recorda- 
mos agora, neste 15 de Agosto, glória da sua Assunção. 

«Em sua alma e em sua própria carne, ela 

é terra de encontro 

do natural e do sobrenatural, 

do finito e do infinito, 

do homem e de Deus». 

Por ela, Cristo tornou-se um «dos nossos». 

Por ela, que tem no céu a alma e o corpo, também 

nós lá temos um pouco da nossa carne e do nosso 

sangue, o nosso próprio coração. 

ASSUNÇÃO da VIRGEM — orcina Do MESTRE DE 1515 
PRIMEIRA METADE DO SÉC. XVI — MUSEU MUNICIPAL DE SETÚBAL 

espírito que o anima, O ho- 
mem só matéria animaliza- 
-se. Não vive; vegeta. Não 
é luz; é sombra, 

Sem o sopro divino do 
sobrenatural a moldar-lhe, 
em beleza e génio, o que 
ele é na visão criadora de 
Deus, tão deformado como 
fica, deixa de ser homem 
para ser antes a besta, o 
animal, — a besta humana, 
como alguém lhe chamou já. 
Embora homem como tal se 
classifique ainda, não é o 
homem na realidade, desco- 
nhece a sua grandeza, a li- 
berdade, e perde a noção da 
responsabilidade. Vive de 
facto como o animal, para 
comer, reproduzir-se e dor- 
mir, acorrentado pela gar- 
galheira do gregarismo do 
rebanho, obrigado a traba- 
lhar quer queira quer não, 
quer possa quer não, numa 
espécie de escravatura cons- 
titucionalmente permitida. 
Marx viu, no seu exílio lon- 
drino, o que era a vida do 
miserável operário das do- 
cas do Tamisa e horrorizou- 
-se, Dai o seu célebre Ma- 
nifesto, subscrito também 
por Engels, e concebeu uma 
sociedade sem Deus e sem 
classes, em planificação rec- 
tilinea, dominada por um 
estatismo enfurecido que 
nem bens nem vidas res- 
peita. Negou-lhe a liberda- 
de e reduziu o proletário, 
vítima do capitalismo indi- 
vidualista, à condição de 
escravo, proclamando, aliás, 
a sua ditadura. Nessa pla- 
nificação social reduziu-o a 
um instrumento do Estado 
totalitário, socialmente zero. 

E querendo acabar com 
as classes, criou uma nova, 
privilegiada, a quinta clas- 
se de Djilas, o rebelde ju- 
goslavo contra a tirania de 
Tito. Marx, construtor da 
doutrina, e Lenine, seu rea- 
lizador, procuraram, na dia- 
lética hegeliana da abstrac- 
ção, descobrir um mundo 
novo e resgatar o proleta- 
riado das garras do capita- 

CONTINUA NA PÁGINA CINCO
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Homenagem ao Dr. 
Vale Guimarães 
em S. Jacinto 

Faz 5o anos de idade, no 
próximo dia 22 de Setem- 
bro, o sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, ilustre 
aveirense, antigo Governa- 
dor Civil, que à sua terra 
tem dispensado o melhor - 
do seu esforço. 

Aproveitando a data na- 
talícia, os habitantes da fre- 
guesia de S. Jacinto vão” 
promover uma homenagem, 
no sentido de agradecer os 
altos serviços que o sr. Dr. 
Vale Guimarães prestou e 
continua a prestar àquela 
freguesia. 

Assim, uma comissão, 
constituída pelos srs. João 
da Maia Vilar, Ilídio Cunha 
e Gilberto Nunes, está a tra- 
balhar para que a festa te- 
nha a grandeza que o ho- 
menageado merece, para 
que tão feliz data fique as- 
sinalada com a demonstra- 
ção do muito apreço e ami- 
zade que o povo de S. Ja- 
cinto dispensa ao sr, Dr. 
Vale Guimarães. Dentro em 
pouco será publicado o pro- 
grama das cerimónias, às 
quais desde já nos associa- 
mos, 

Semana do Náufrago 

Começou no dia 11 eter- 
mina no próximo domingo, 
dia 18, a «Semana do Náu- 
frago», destinada a grangear 
fundos para 'o Instituto de 
Socorros a Náufragos, como 
habitualmente. 

No domingo, às 11 horas, 
haverá o exercício do lança- 
mento à água do salva-vi- 
das «Almirante Afreixo», 
que sairá a barra para de- 
monstração do adestramento 
do pessoal. 

As Casas-Abrigo do For- 
te da Barra estiveram pa- 
tentes ao público no dia II. 

Serviço Telefónico 
Automático no 
Norte do Distrito 

A Administração-Geral dos 
Correios, Telégrafos e Telefo- 
nes insugurou no domingo úl- 
timo o serviço telefónico au- 
tomático de grupo de redes 
de S. João da Madeira, im- 
portante melhoramento que se 
integra na automatização do 
País e que importou em cerca 
de 60 mil contos. 

Abrange este serviço uma 
vasta área do norte do distrito 
de Aveiro, que assenta princi- 
palmente nos concelhos de 
Arouca, Oliveira de Azeméis, 
Ovar, S. João da Madeira, 
Vale de Cembra e Vila da 
Feira. 

Trata-se de uma região com 
importantes centros industriais 
e com uma população de cer- 
ca de 200 mil habitantes, que 
passou agora a dispor de me- 
lhores e mais rápidas ligações 
telefónicas. 

Aos actos inaugurais, pre- 
sididos pelo sr. Ministro das 
Comunicações, estiveram pre- 
sentes o sr. Governador Civil 
de Aveiro, altos funcionários e 
técnicos dos C. T. T. e outras 
entidades oficiais. 

Conservatório Regional 

Terminaram as provas de 
exame de 26 alunos do Con- 
servalório Regional, tendo pre- 
sidido o Subdirector do Con- 
servatório Nacional de Lisboa, 
sr. Prof. Lúcio Mendes. 

Não houve reprovações, 
O que muilo nos apraz regis- 
tar, pois é Índice do trabalho 
realizado pelos ilustres profes- 
sores do Conservatório e do 
aproveitamento dos alunos. 

Movimento de turistas 

Tem sido extraordinário, 
como talvez nunca, o movi- 
mento de turistas nesta cida- 
de, sobretudo franceses. O 
hotel e as pensões estão total- 
mente cheios e numerosas pes- 
soas hospedam-se em casas 
particulares. 

SOCIE 
, ANIVERSÁRIOS 

Hoje — D. Ans Ross Maria dos 
Reis, esposa do sr. José dos Reis; Pa- 
dre João Menuel do Nescimento 
Cejeira, 

Amanhã — Olga Branca Pinto. 
Meadail, filha do sr. António dos San- 
tos Madeil; Dr. António Fernando 
Marques. 

Dia 18 — Maria da Luz Rosele 
Nabuco, filha do sr. Céser Clemente 
Nabuco; Meria José de Castro Perei- 
ra, filha do sr. Robi de Silva Pereira; 
Padre Menuel Nunes; João Manuel 
Lopes Fidelgo, filho do sr. João Carlos 
Fidalgo; Meria Dulce, filha do sr. 
Amilcar Linhares Vidal; Ricerdo do 
Nascimento Mieiro; D. Maria de Je- 
sus Velhinho, esposa do sr. António 
de Pinho Vinagre; D. Angela Nolasco 
dos Santos Borges, esposa do sr. Ro- 
dolfo Augusto Borges. 

Dia 19 — Dr. José Vieira Gamelas; 
D. Maria Fernanda Teles Monteiro, 
esposs do sr. Dr. Amilcar Teles Mon- 
teiro; D. Idalina Dias dos Santos Fer- 
reira; D. Maria Alice Pinheiro Rodri- 
gues, esposa do sr. Eng Manuel Ro- 
drigues; José Mário Gonzalez e Silva, 
filho do sr. Mário Silva; D. Carmen 
Marques Sosres, viúva de Abílio João 
Pinto; Maria da Ascensão Rodrigues 
de Cervelho, filha do sr. Manuel Pe- 
reira de Carvalho; D. Fernanda Olívia 
Marlins da Silva, esposa do sr. Carlos 
Augusto de Silva; Maria Lisete, filha 
do sr. Amilcar Linhares Vidal. 

Dia 20 —D. Guiomar Fortes Graça. 
Dia 21 — Padre António Gonçal- 

ves Pereira; D. Auguste Oliveira Mar- 
ques Ramos Tavares Vilar, esposa do 
sr. Jaime Tavares Vilar; Dr, Cândido 
Quininha; Alda Maria da Cruz Simões, 
filha do sr. Altino Simões Instrumento; 
Josquim António Gaspar de Melo Al- 
bino, nosso dedicadíssimo colaborador 
literário e artistico; João Cintron 
Cestello Branco, filho do senhor D. 
Francisco Ceslello Branco; Capitão 
Carlos Alberto de Carvalho Henriques 
dos Santos. 

Dia 22 — D, Maria Salomé Pereira 
Taborda, filha do sr. António dos San- 
tos Taborda. 

CASAMENTO 

Eixo ro — Celebraram o seu ca- 
samento nesta igreja de Santo Isidoro 

Presentes 

de aniversário 

porcelanas de aveiro 

hy. do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO 

— 

  

Demonstrações de Tra- 
balho pela Junta de 
Colonização Interna 

No baldio da Videira do Norte, 
por iniciativa da Junta de Coloni- 
zação Interna, realizaram-se diver- 
sas demonstrações do trabalho de 
material de fenação e ensilagem. 
A assistência, computada em cerca 
de sessenta pessoas, presenciou, 
pela manha, o trabalho de freta- 
ção, corte de erva,e o de erva pré- 
-fenada e, pela tarde o de ensilagem 
de milho, o que foi por todos alta- 
mente apreciado. 

Foi servido um almoço no pi- 
nhal, no qual tomaram parte téc- 
nicos das Estações Agrárias, do 
Porto e de Viseu, das Brigadas 
Técnicas de Aveiro e de Coimbra, 
da Estação de Vitivinícola de Ana- 
dia, da Estação de Lacticínios de 
Aveiro, da Brigada Móvel de Plan- 
tio de Vinha, de Coimbra, da Co- 
missão Reguladora do Arroz, em 
Aveiro, da Escola Prática de Agri- 
cultura de S, Bento, das Intendén- 
cias de Pecuária de Aveiro e de 
Coimbra, da Estação de Fomento 
Pecuário de Aveiro, da Shell Por- 
tuguesa, em Sever do Vouga, e 
ainda os técnicos da Junta de Colo- 
nixação Interna. 

Reunião de Curso 

Reuniram-se nesta cidade, no 
sábado último, os alunos que há 20 
anos terminaram o seu curso no 
Liceu de Aveiro. Daremos notícia 
no próximo número. 

DADE 
de Eixo a sr. D.ra D.a Maria Menuels 
Gomes da Costa Gois, filha da sr.a 
D.a Julieta de Lasselets Gomes Brega 
edosr. Dr. José Augusto Soares da 
Coste Gois, e o sr. Eng. José Eduardo 
Rodrigues. 

Presidiu o pároco da freguesia, sr. 
Padre João Beptista Simões, que diri- 
giu aos nubentes uma significativa elo 
cução e celebrou a Santa Missa. Fo- 
rem padrinhos do casamento os pais 
da noiva, 

No fim os numerosos convidados 
foram recebidos atenciosamente em 
casa dos pais da noiva. 

Os noivos partiram em viagem de 
núpciss pars o sul do país. — C, 

LARES EM FESTA 

Pelo nascimento, no dia 13, no 
Hospital de Santa Josna de seu se- 
gundo filhinho, está em festa o lar da 
sr.º D, Lília Martins Sequeira Silva 
Dias e do sr. Jecinto da Silva Dias, 
empregedo des Fábricas Aleluia. 

A crisncinha vei ser baptizeda com 
o nome de Meria de Fátima 

— Está em festa o lar da sr.º Dr.a 
D. Maria Fernanda da Costa Cerquei- 
ra de Cestro Lopes e do sr. Eng. Gui- 
lherme de Csstro Lopes Nasceu no 
Porto, no domingo passado, a sua 
primeira filhinhs, que é nete do nosso 
dedicado emigo e colaborador sr. 
Eduardo Cerqueira. 

PRAIAS E TERMAS 

Encontram-se em Espinho, com suss 
esposes, os srs. Dr. Alvaro da Silva 
Sampaio e José Gomes Bento. 

— Seguiu no domingo último para 
Entre-os-Rios, com sua esposa e filha, 
osr. Dr Humberio Leitão. 

— Estão ne Barra as famílias dos 
srs. Drs, Alberto Soares Machado e 
José Vieira Gamelss. 

VIDA ESCOLAR 

Passou para o 3.º ano de Escols 
Industrial de Benguela o aluno Artur 
Manuel, filho do sr. José da Cruz 
Almeida, nosso dedicado essinante 
nequela cidade ultramarina. 

“PARA O ULTRAMAR 

Partiu para Angola o sr. Capitão 
Avelino Taveres de Vez Dusrle. 

— Seguiu pera e Guiné, acompa- 
nhado de sua esposa, o sr. Capitão 
Júlio Simões de Sousa e Silva. 

ENG. MANUEL QUEIRÓS 

Esteve inlernado na Casa de Seúde 
de Vera Cruz, onde se sujeitou e uma 
intervenção cirúrgica, o sr. Eng. Ma- 
nuel Queirós, da Companhia Portu- 
guesa de Celulose. 

Desejamos o seu rápido restabele- 
cimento. 

QUEM VIAJA 

Acompanhado de sus esposa, par- 
liu em visgem de férias para a Suiça o 
sr. Eng. Adolfo da Cunha Amaral, Di- 
rector de Urbanização em Aveiro. 

Museu de Aveiro 

Na tarde de quinta-feira, 8 
do corrente, Sua Excelência o 
Ministro das Comunicações, 
sr. Eng. Carlos Ribeiro, efec- 
tuou uma visita particular ao 
Museu de Aveiro, percorren- 
do-o demoradamente, acom- 
panhado por sua esposa. 

x 

Na última quinzena foi ain- 
da o Museu visitado pelos srs. 
Prof. Luís Reis Santos, Director 
do Museu Machado de Cas- 
tro e Prof. de História da 
Arte da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra; 
Prof. Robert C. Smith, da Uni- 
versidade de Pennsylvania 
[Filadélfia ), que está presente- 
mente a efectuar o «Inventá- 
rio da Talha de Portugal», 
sob o patrocínio e a iniciativa 
da Fundação Calouste Gul- 
benkiam; Dr. António da Ro- 
cha Madahíl, Director do Mu- 
seu Municipal de Ilhavo; Dr. 
Carlos de Azevedo, Conser- 
vador do Museu Nacional de 
Arte Contemporênea e Secre- 
tário da Comissão Cultural 
Luso-Americana. 

x 

O Painel de NOSSA SE- 
NHORA DO MAR, de João 
Carlos, foi adquirido pela Jun- 
ta Distrital de Aveiro. Sugeriu 
a compra do Painel à mais 
representativa autarquia da re- 
gião e distrito de Aveiro o 
Director do Museu, sr. Dr. 
António Manuel Gonçalves, 
tendo o alvitre o melhor aco- 
lhimento pelo então Presidente, 
Dr. António Rodrigues, unôni- 
memente coadjuvado pelos 
dignos membros de Junta. 
Veio este a deliberar a com- 
pra na reunião ordinária de 
11 de Julho findo e confiar o 
«estudo »— Painel do malo- 
grado artista ilhavense à guar- 
da e conservação do Museu 
de Aveiro. Este honroso de- 
pósito, na galeria primeira do 
distrito, foi autorizado por 
despacho de Sua Excelência o 
Ministro da Educação Nacio- 
nal, de 5 de Agosto corrente. 

Recordam-se por certo os 
leitores do que o «Correio 
do Vouga » publicou há pouco 
sobre o assunto. Agora, só te- 
mos que regozijar-nos com o 
facto. 

CELULOSE - uma 
CONTINUAÇÃO D A 

todos os engenheiros, técnicos 
e empregados superiores da 
empresa. 

No momento próprio usou 
da palavra o sr. Eng. Rodfi- 
gues de Carvalho, que come- 
çou por evocar a memória de 
todos os elementos, já fale- 
cidos, daquela numerosa f[amí- 
lia industrial. Depois de afirmar 
que não é só a parte oficinal 
que tem valor na empresa, 
mas também e sobretudo a 
parte humana, prestou home- 
nagem, pela sua acção inicial 
e decisiva, sos srs. Engs. San- 
tos Mendonça e Quevedo 
Pessanha e Dr. Espírito Sento. 
Fez depois referência ao tra- 
balho profícuo dos primeiros 
dez anos, desejando que no 
futuro se pudesse dizer sem- 
pre da empresa mais e melhor. 

Hã vários adubos bons mas o 

  

Visita ao Regimen- 
to de Infantaria 

Em 7 do corrente visitou 
o Regimento de Infantaria 
n.º 10 0 sr. General Ama- 
deu Buceta Martins, Coman- 
dante da 2.º Região Militar, 
fazendo-se acompanhar do 
seu Ajudante sr, Tenente 
Francisco Xavier Pinheiro 
Torres de Meireles. 

Sua Ex." almoçou com os 
Oficiais do Regimento, ten- 
do-se retirado depois para 
a sede da Região em Tomar, 

Festival no Jardim 

O festival do próximo sábado à 
noite no Jardim Público, organizado, 
como os anteriores, pela Comissão 
de Turismo, será preenchido com s 
exibição do Grupo Folclórico «Esli- 
cadinhos de Canlenhede». 

Porto Bacalhoeiro 

Foi autorizada a Junta 
Autónoma do Porto de Ave- 
ro a celebrar contrato com 
Serafim Pinto Guimarães 
Junior para a execução das 
obras de adaptação de um 
troço da antiga estrada na- 
cional n.º 109-7 a um arrua- 
mento do porto bacalhoeiro 
de Aveiro, pela importância 
de 326.082860, acrescida de 
73917840 para ocorrer a 
possíveis aumentos das 
quantidades de trabalho 
constantes do projecto. 

  

Espectáculos       

SABADO 

Os Pássaros — pelo Teatro Uni- 
versitário do Porto, Encenação de 
António Pedro. 12 anos, 

DOMINGO 
Natal Branco — Filme de cor, 

beleza e graça, sem inconvenientes 
e para todos. Interpretações de 
Bing Crosby, Danny Kaye e Rose- 
mary Clooney. 12 anos. 

TERÇA-FEIRA : 

Os Comandos atacam — Dra- 
ma de guerra, história de homens 
sem medo. Bom desempenho e rea- 
lização, Sem inconvenietes de or- 
dem moral, Para todos, 12 anos, 

QUINTA-FEIRA 
A Casa dos Sarilhos — Comé- 

dia, com cenas e atitudes ponco 
edificantes. Para adultos. 17 anos. 

Todos estes espectáculos se rea- 
lizam no Teatro Aveirense. O Ci- 
ne-Teatro Avenida suspende as 
suas sessões de cinema até 31 de 
Agosto e reabre em 1 de Setem- 
bro, domingo. 

força acluante 
É ra A PÁGINA 

Em seguida foi feita uma 
distribuição de distintivos de 
prata e de lembranças sos 
dirigentes, funcionários e ope- 
rários com 10 anos ou mais de 
serviço, num total de 164. 

Falaram ainda os srs. Engs. 
Quevedo Pessanha e Santos 
Mendonça regozijando-se pelo 
valor da obra realizada em 
Cacia, sempre ao serviço da 
Nação. 

Em nome dos funcionários 
superiores e do restante pes- 
soal, agradeceram, respecii- 
vamente, Os srs. Eng. José de 
Magalhães e Meneses (Vilas 
Boas) e António Rosa. 

"A" noite, no: vasto e novo 
salão do cartão canelado, rea- 
lizou-se um serão recreativo, 
no quel tomaram parte artistas 
da Rádio e da Televisão. 

NITROLUSAL e NITRATO 
DE CÁLCIO de Nitratos de Portugal, S.A .R.L. são, sem -dú- 
vida, dos melhores. Peça-os ao séu fornecedor. 
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Mais um caso obscuro 

no desporto nacional 
A Associação de Andebol de Aveiro defende 
os interesses dos clubes seus filiados 

OIS é verdade. Estamos 
defronte de mais um 
ceso do não cumpri- 
mento do que está de- 

vidamente regulamentado e em 
que se procura defender os 
não cumpridores e não deixar 
praticar uma modalidade, ou 
até conquistar um título, âque- 
les que cumprem. 

O ceso presente narra-se 
da seguinte maneira”: 

Realizou a Associação de 
Andebol de Aveiro, a tempo 
e horas, o seu campeonato 
regional de juniores, variante 
de sete, a fim de cumprir as 
datas determinadas no res- 
pectivo Regulamento Federa- 
tivo. 

Acontece, porém, que as 
suas congéneres do Porto e 
Lisboa, mas principalmente a 
lisboeta, só há dias conclui- 
rem o seu campeonato, mo- 

tivo que levou a entidade má- 
xima e não disputar o Nacio- 
nal de Juniores, naquela va- 
riante. 

Em face do exposto, tanto 
a Associação de Aveiro como 
a do Porto e Setúbal apresen- 
taram o seu protesto àquela 
entidade, o que motivou dis- 
cordôncia entre estas e o or- 
ganismo principal. 

Não há dúvida. A Asso- 
ciação de Aveiro, principal- 
mente, tem rezão no protesto 
apresentado e, na hipótese de 
não ser atendida, recorrerá 
para a Direcção Geral dos 
Desportos em legítima defesa 
dos seus filiados. 

PESCA 
Eng. Carlos Botelho, do 
C. Caçadores do Porto, 
D. Arlete Reis, do Clube 
dos Galitos, e Henrique 
João Matos, do Recreio 
Artístico, triunfaram bri- 
lhantemente no | Con- 
curso Nacional de Pesca 
Desportiva de Mar de 
Aveiro. 

A praia da Barra, reali- 
f sou-se no último domin- 

go o! Concurso Nacio- 
nal de Pesca Desporiiva 
de Mar de Aveiro, orga- 

nisado pela Secção de Pesca da 
Sociedade Recreio Artistisco, nele 
participando 186 concorrentes per- 
tencentes a clubes desta cidade, de 
Coimbra, Figueira da Fos, Caldas 
da Rainha, Porto e Viana do Cas- 
telo, etc, 

Foi um acontecimento impor- 
tante, que deu à cidadde extraordi- 
nário movimento desde as primei- 
ras horas da manhã, para acabar 
em apoteose, à noite, na distribuição 
dos prémios. Tudo decorreu nor- 
malmente, com agrado geral de to- 
dosos concorrentes, que considera- 
ram a organisação magnífica, de- 
vendo-se em parte semelhante êxito 
aos seus incansáveis organizadores 
que não descuraram em quaiquer 
pormenor o referido certame, me- 
recendo uma especial referência 
José de Matos, a alma da organi- 
sação, Augusto Charneira e José 
Correia Bolhão, pelo seu labor 
dispendido em tal realização. 

O Clube Caçadores de Gondo- 
mar foi o grande vencedor, por 
clubes, tendo a equipa do Fluvial 
A triunfado por equipas. 

Saliente-se, ainda, a brilhante 
vitória alcançada pelo represen- 
tante do Clube Caçadores do Porto, 
Eng. Carlos Botelho, que entre 
tantos inscritos logrou alcançar o 
primeiro lugar, a demonstrar os 

seus conhecimentos em provas desta 
natureza. 

Participaram na prova os 
seguintes clubes: Fluvial, Boa- 

Pare melhor elucidação dos 
nossos leitores, transcrevemos 
o ofício dimanado da F. P. de 
Andebol, cujo teor nos merece 
um reparo. 

As evasivas que nele se 
contêm dizem bem dos lamen- 
táveis propósitos da Federação 
em não querer realizar esta 
época o Nacional de Juniores. 

Transcrevemos igualmente 
na Íntegra a resposta dada pela 
entidade regional ao ofício 
daquele organismo. 

Cópia do ofício n.º 3745, de 
5 de Julho de 1963, da Fe- 
deração Portuguesa de An- 
debol, endereçado a esta 
Associação : 

Ex.mos Senhores: 
Levamos ao conhecimento de 

V. Ex.s que devido ao adiantado 
da época em que terminam os 
Campeonatos Regionais de Sete 
Juniores, nas Associações de Lis- 
boa e Porto, não pode esta Federa- 
ção realizar o Campeonato Nacio- 
nal daquela variante e categoria 

Não restam dúvidas que essa 
Associação cumpriu com os prazos 
fixados regulamentarmente, apu- 
rando os seus concorrentes, mas 
também é certo que o elevado nú- 
mero de clubes e a escassez de re- 
cintos forçaram aquelas Associa- 
ções a tal atrazo. 

Por outro lado e conforme esti- 
pula o Regulamento-Geral, as pro- 
vas nacionais são disputadas jogan- 
do os concorrentes todos entre si, 
e, na presente época não nos pare- 
ce tal sistema viável, pelo que ro- 
gamos sejam informados os clubes 
apurados da não efectivação do 
Campeonato Nacional de «sete » 
— Juniores, na presente época, 

Com os nossos cumprimentos 
apresentamos a V, Ex.maS cordiais 

Saudações Desportivas 
Federação Portuguesa de Andebol 

O Director - Secretário 
a) Álvaro Garrido 

Cópia do ofício n.º 196/63, de 
12 de Julho de 1963, desta 
Associação, endereçado à 
Federação Portuguesa de An- 
debol: 

Ex.mºs Senhores ; 

Em poder desta Associação o 
ofício n.º 3745, cujo conteúdo nos 
mereceu a maíor repulsa. E' deve- 
ras lamentável que tenhamos de, 
novamente, lavrar o nosso mais 
veemense protesto por a decisão 
tomada por V. Ex.as. 

Em 31 de Julho de 1961 em res- 
posta aos ofícios desta Associação 
n.º 960 e 366 em que protestava- 
mos por, nessa época, não se rea- 
lizar o Campeonato Nacional de 
Juniores — variante de sete, rece- 
bemos o ofício n.º 2247, em que 
essa federação informava as razões 
da sua não efectivação e no seu 
período final dizia: 

«No entanto e como esta Federa- 
ção está procedendo à estrutura- 
ção de novos regulamentos, espe- 
ramos que, em epocas futuras, se 
não verifiquem anomalias» (o 
sublinhado é desta Associação), 

O referido Campeonato não se 
efectuou nessa época atendendo 
a que a Associação de Andebol de 

  

( Para o 

INTERNATO x 

CURSO LICEAL 

1.9, 2.9 e 3.0 ciclo 

AS AULAS REABREM   

COLÉGIO NACIONAL 
sexo masculino ) 

Telef. 97196 — ANADIA 

SEMI-INTERNATO + 

CICLO PREPARATÓRIO 

Estão abertas as inscrições até ao dia 15 de Setembro 

EXTERNATO 

ADMISSÃO AOS LICEUS 
E ESCOLAS TÉCNICAS 

EM 1 DE OUTUBRO     

Lisboa não tinha os seus represen- 
tantes apurados. 

Hoje não é só aquela Associação 
mas também a Associação do 
Porto. 

Em vigor desde Janeiro do cor- 
rente ano o novo Regulamento-Ge- 
ral, ele determina no seu $ 1.º do 
Art.º 7.º, que; 

« Os Campeonatos regionais têm 
de estar terminados nas seguintes 
datas : Variante de Onze até 31 de 
Março; Variante de Sete 15 de 
Maio ». 

E no $ 2º do mesmo Artigo: 
« Das datas mencionadas no pa- 

rágrafo anterior até 31 de Julho, 
realizam-se os Campeonatos nacio- 
nais de todas as categorias ». 

O mesmo Regulamento no seu 
Artº 10º dis; = 

«A Federação obriga-se a orga- 
nizar anualmente os Campeonatos 
Nacionais de «Seniores» e «Junio- 
res» nas duas variantes», 

Foi sempre princípio desta As- 

aleSPoPrtos 
página dirigida por JOSÉ DE 

vista, F. C. do Porto, Naval 1.º de 
Maio, Ginásio Figueirense, Invicta, 
Infante de Sagres, Caçadores de 
Gondomar, Leixões, Ateneu de 
Leiria, Clube de Pesca de Coimbra, 
Caçadores do Porto, Sporting de 
Espinho, Vianense, Galitos, 
Sporting de Aveiro e Recreio Ar- 
tístico. 

Os resultados foram os seguin- 
tes; 

1.º Eng. Carlos Botelho ( Caça- 
dores do Porto), 8806 pontos; 2.º 
António Santos ( Gondomar ), 6123; 
3.º George Guimarães (Gondomar), 
5678; 4.º Joaquim Miranda (C. P. 
de Coimbra), 5502; 5º Manuel 
Fernandes ( Galitos ), 5480; 6.º José 
Lima (Fluvial), 5155; 7.º Bernardo 
Miranda ( Fluvial), 4680; 8.º Cer- 
veira Guimarães (Gondomar), 
3537; 9.º Joaquim Vaz (C. P. de 
Coimbra ), 3394; 10,º Carlos do Rio 
( Fluvial), 3359; 11.º José Guedes 
da Silva ( Recreio Artístico ', 2345; 
12º António Bailão (Infante Sa- 
gres), 2988; 13.º Domingos Reis da 
Rosária (Recrcio Artístico), 2473; 
24.º Manuel Teixeira ( Gondomar ), 
1438; 15º Eng. Joaquim Lousinha 
(3portibg de Aveiro), 2307; 16º 
A. Miranda (Caçadores do Porto ), 
2230; 17.º Benjamim Albuquerque 
(Sporting de Aveiro), 2140; 18º 
Alberta Fernandes ( Recreio Artis- 
tico), 2082; 19º Américo Santos 
(Galitos), 2082; 20.º João Rangel 
| Caçadores do Porto ), 2024; 21.º 
José Ildo Pimenta (Gondomar), 
2019; 22 º Miguel Ferreira ( Gonãdo- 
mar ), 1885; 23º Miguel G. Silva 
( Fluvial), 1878; 24º José Godinho 
(Infante Sagres), 1817; 25.º José 
Amaro ( F. €. do Porto ), 1732; 26º 
Renato Braga (Fluvial), 1708; 27.º 
José Alves Santos (Gondomar), 
1640; 28.º António Sousa ( Invicta ) 
1548; 29º Mário Costa ( Boavista ) 
1528; 30.º Alvaro Fernandes [ Infan- 
te Sagres), 1527; 31.º Francisco 
Sousa ( Boavista), 1417; 32º Rui 
Evangelista ( Ginásio o anirenas vg 
1383; 33.º Augusto Oliveira | Infan- 
te Dagres |, 1357; 34º Manuel] Silva 
(Ginásio Figueirense), 1328; 95º 
Aurélio Santos ( Boavista), 1305 
36.º Miguel Rodrigues ( F.C Por- 
to), 1300; 37.º João Santos (C. P. 
Coimbra), 1287; 38.º Raul Paiva 
( Boavista ), 1248; 39.º Carlos Braga 
(Fluvial), 1188; 40º Fernando Oli- 
veira (S. C. Espinho) 1172; 41.º 
Hervâni Oliveira ( Caçadores do 

Porto), 1123; 42º José Anjos G. 
Borges ( Recreio Artístico), 1120; 
43.º José Oliveira Matos [Galitos ) 
1078; 44.º Serafim S. Almeida | Ga- 
litos ), 1072; 45.º Silvino Sousa (C. 
P. Coimbra) 1054; 46º Manuel 
Cardoso ( Gondomar |, 1040; 47.º 
Filinto Nunes Feio ( Galitos ) 1022; 
48º Lúcio Brandão ( Boavista ), 908; 
49. Eng. Sampaio e Castro (F. C. 
Porto), 904; 50.º Carlos Matos Lei- 
te (C. Caçadores do Porto), 890. 

Classificaram-se mais 17 con- 
correntes. 

Clubes 
1º, Caçadores de Gondomar, 

16.776: 2º, Fluvial, 15.072) 24, 
Caçadores do Porto, 14.275; 4º, 
Clube P. Coimbra, 11.237; 5.º, Ga- 
litos, 9712; 6.º, Recreio Artis- 
tico, 960. 

  

“ Equipas 
1º, Fluvial (A), 15.072; 2º, 

Caçadores do Porto (A), 12/3817; 
32º, Gondomar (B), 8.998; 4º, 
Gondomar (C), 8 737; 5.º, Galitos 
(A), 7880; 6º, Gondomar (A), 

7535» 
Senhoras 

1º D, Maria Arlete dos Reis, 
Galitos, 722; 2.º D. Florinda dos 
Santos, Fluvial, 500, 

Juniores 
1º Henrique João Matos, Re- 

creio Artístico, 412; 2.º Serafim 
Barbosa, Boavista, 337. 

Prémios especiais 
Peixe de maior peso (um robalo 

com 1.912 gramas): Joaquim Vaz, 
do Club de Pesca de Coimbra, 

Maior número de peixes captura- 
dos: Eng. Eng. Carlos Botelho, 
(17 taínhas), CC, Porto. 

Junior que pescou o peixe de 
mais peso: Henrique joão Matos, 
R, Artístico, 

Senhora que pescou o peixe de 
maior peso: D. Maria Arlete Reis 
do Galitos, 

1.9 classificado do Norte: Eng. 
Carlos Botelho, C. C. do Porto. 

1,º classificado do Centro: Joa- 
quim Miranda C. P. Coimbra, 

2º classificado do Norte: Antó- 
mio Ferreira Santos, Gondomar. 

2.º classificado do Centro: Rui 
Evangelista, Ginásio Figueirense. 

1. classificado do club organiza- 
dor, José Guedes da Silva. 

1º classificado dos clubes de 

MATOS 

Aveiro: Manuel Ribeiro Fernandes, 
Galitos, 

Ultimo classificado do cluborga- 
nizados: Hlenvique João Matos, 

Ultimo classificado do Galitos, 
Filinto Nunes Feio, 

Ultimo classificado do Sporting 
de Aveiro, Benjamim Albuquerque. 

Clube com maior número de ins- 
eritos, excluindo os clubes aveiren- 
ses, Sporting de Espinho, 

Presidiram ao júri os srs. João 
Paulo da Silva, da Associação Re- 
gional, José Matos e Jorge No- 
gueira pelo clube organizador, 
Bernardo Miranda (Fluvial) e 
Joaquim Monteiro (Espinho), 

Aº* noite, na sele da prestimosa 
colectividade aveirense, realizou-se 
uma concorrida e vistosa sessão 
solene para entrega de prêmios. 

Usaram da palavra os srs, Ma- 
nuel Rodrigues, João Evangelista 
de Campos e José Matos, do clube 
organizador, e António Leirós e 
João Paulo, da Associação Regio- 
nal do Norte. 

De salientar as palavras profe- 
ridas pelo dirigente associativo, sr. 
João Paulo, delegado ao concurso, 
ao considerar a organização impe- 
cável e dum brilhantismo inegável, 
tendo por fim abraçado e felicitado 
o seu principal organizador, José 
de Matos, no meio de grande ova- 
ção tributada pela numerosissima 
assistência que enchia literalmente 
o salão. 

Sem dúvida que a Secção de 
Pesca da Sociedade Recreio Artis- 
tico escreveu uma ves mais a letras 
deoiro uma brilhante página no 
desporto citadino. 

soçiação cumprir rigorosamente os 
Regulamentos por que se rege e 
exigir dos clubes seus filiados a 
mesma conduta, 

E, assim, na parte correspon- 
dente a datas determinadas sem- 
pre ambas as partes cumpriram ri- 
gorosamente, 

Exigiu esta Associação dos seus 
Clubes jogos seguidos mesmo a 
meio da semana, para que a tem- 
poe horas pudesse ser cumprido o 
determinado no Artº 7º e seu 
$ 1.º, Para quê? 

Não desiste esta Associação de 
apresentar o seu protesto que, an- 
tecipadamente, comunica a V, 
Ex.*s, o levará à Exma Direcção- 
Geral dos Desportos, em caso de 
não ser atendido por essa Ex."a 
Direcção da Federação. 

E baseia o seu protesto em : 
1.º — Na falta de cumprimento 

por parte das Associações de Lis- 
boa e Porto, do disposto do $ 1.º 
do Art.º 7.º do Regulamento-Geral 
da Federação. 

2º — Na falta de cumprimento 
por parte da Federação Portugue- 
sa de Andebol do determinado no 
S$ 2º do Art.º 7.º e do articulado 
do Art.º 10.º do mesmo Regula- 
mento. 

E, consequentemente, solicita 
que o Campeonato Nacional de Ju- 
niores — Variante de sete —, seja 
realizado ainda esta época com 
os Clubes representantes das Ásso- 
ciações de Setúbal e Aveiro, aque- 
las que cumpriram os Regulamen- 
tos da Federação, 

Se uma das razões expostas no 
ofício N.º 3745 de V. Ex,*s, é a de 
as Associações de Lisboa e Porto 
terem os seus Campeonatos atra- 
zados por culpa delas, pois os deve- 
riam começar com a antecedência 
natural para poderem cumprir o 
Regulamento Geral, salvo melhor 
opinião, as outras Associações 
cumpridoras não podem sofrer o 
castigo que lhes é imposto, quando 
as castigadas deveriam ser aquelas 
que nada fizeram para cumprir. 

Para o deferimento do nosso 
protesto além das razões invocadas 
acrescentamos ainda o enunciado 
do $4.º do Arte 7.º que diz: 

«Os campeonatos regionais cu- 
jas classificações não estejam 
definidas até às datas determi- 
nadas no $ 1.º deste Art.º, po- 
derão prosseguir até seu termo, 
sem colidir com as provas da 
Federação ». 

Esperando a justiça de V, Ex.'s 
ao protesto apresentado por esta 
Associação, apresentamos as nos- 
sas melhores Saudações Desporti- 
vas. 

A Bem do Desporto 

Pela Associação de A. de Aveiro 

O Vice-Presidente, 

a) Américo Gomes Pimenta 

  

Venda de Jornais 
Ambulante de diários de Lisboa, 

em área central da capital, tres- 
passa-se em conta. Bom rendimen- 
to pra familia completa. Resposta 
a G. Costa — Largo Frei Heitor 
Pinto, 2- C — LISBOA. 

  

Externato de Ilhavo 
Edifício novo, situado em magnífico local da Vila, 

servido por carreiras de auto-carros desde Aveiro, Va. 
gos e Gafanhas. 

Ensino Primário, Admissão aos Liceus e Escolas 
Técnicas, 1.º e 2.º Ciclo dos Liceus. 

Reabre no dia r de Outubro e aceitam-se matri- 
culas, na Secretaria do Externato, a partir de 25 de 
Agosto até 10 de Setembro.     £ 
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COLÉGIO TOMAS RIBEIRO 
A exemplo dos anos anteriores, também este ano vimos informar os nossos amigos, através 

dos jornais, dos resultados obtidos, em exames, pelos nossos alunos. 

2.º Ano 

Adriano dos S. Martins 

Alberto R. Coimbra 

Alvaro M, R. Pires . 

Ant. José H. B, Balbino 

Ant. José Saraiva Tavares 

Ant. Man. Fig. dos Santos. 

Carlos Manuel C. Moura |, 

Diogo Osório V. Crespo 

Eduardo Jorge Rolo Brás . 

Henrique José C, Pinto 

Jaime J. M. S. Ferreira. 

Jerónimo M. A, Lacerda 

João M. T. Roque dos S. . 
Joaq. M. Almeida Coelho . 

Jorge Daniel T. T. Coutinho . 

José Ant. A, Pinto Fig. 

José Ant. F. Melo Silva 

José Ant. Gomes dos S. 

José Luis Feliz da F. 

Luís Filipe C. D, Matos 

Luís Gonzaga de J. Fern. . 

Manuel Gilberto S. Cancela . 

Mário Dinis O. Saldanha . 

Mário Trajano M. Gonçalves . 

14 Dispensado 

16 Dispensado 

II 

15 Dispensado 

10 

14 Dispensado 

14 Dispensado 

14 Dispensado 

13 
II 

13 
10 

II 
15 Dispensado 

14 Dispensado 

14 Dispensado 

11 

14 Dispensado 

II 

I2 

14 Dispensado 

12 

I2 

E3 

Resultados: 92º/, de aprovações 

  

Caro leitor: guarde este 

número do jornal para 

mostrar aos seus amigos 

os resultados dos exames 

dos alunos do 

Colégio Tomás Ribeiro 

Tondela 

  

5d. Ano 

Alfeu Casimiro Rodrigues 

Aníbal Simões M. Santos 

António Aug. Simões, 

Ant. do Carmo Escada 

Ant, João S. Martins . 

Ant. João S. Martins . 

Ant. José S. Penha 

Ant. M. Feliz da Fonseca 

Ant. M. Feliz da Fonseca 

Ant. M, dos S, Coelho 

Ant. M, de L. Sousa Marques 

Ant. Soares Monteiro. 

Carlos M, D. Miguel . 

Casimiro Veiga Pires 

Casimiro Veiga Pires. 

Eduardo França Trindade 

Eduardo Gonç. Figueiredo 

Elmano Man. Costa M. 

Fernando F. Martins =. . 

Fernando J. A. O. Capitão . 

Francisco J. Espinha . 

Horácio R. Coimbra . 

Horácio R. Coimbra 

Jerónimo Ferreira Rilo 

Joaqg. J. Mesquita Dinis . 

João P. Tavares : 

Jorge M. Serra de Matos, 

Jorge Morgado Ferreira . 

José Alves Pinto Fer. 

José Aug. Fer. Rios 

José Carlos M. de Matos, 

José Eduardo Ançã Regala . 

José Emílio C. Albuquerque 

José Henrique de Barros, 

José M. Pereira Martins . 

Manuel C, A. Guerra C.. 

Miguel Castro Lacerda 

Nelson Marqg. de Carvalho 

Rui Ramos do Vale 

Rui Ramos do Vale 

12 Letras 

10 Letras 

11 Letras 

12 Ciclo 

15 Disp. Letras 

13 Ciclo 

10 Cielo 

14 Disp. Ciên. 

13 Ciclo 

11 Ciclo 

12 Ciclo 

13 Ciclo 

to Ciências 

15 Disp. Ciên. 

14 Ciclo 

12 Ciclo 

14 Ciclo 

10 Letras 

to Ciclo 

11 Ciclo 

12 Ciclo 

15 Disp. Letras 

16 Disp. Ciên. 

11 Ciências 

10 Ciclo 

13 Ciclo 

11 Ciclo 

10 Letras 

12 Ciclo 

10 Ciclo 

11 Ciências 

13 Letras 

13 Ciclo 

10 Ciclo 

TI Ciclo 

12 Ciclo 

10 Letras 

11 Ciclo 

14 Disp. Letras 

13 Ciclo 

Letras, 88 ºJo de aprov. 
Resultados: 

Ciências, 72ºJo de aprov. 

é Ano 

e) 

Adelino L. Caiado. 16 (a) 

Adriano F. Garcia, 12 (a) 

Fernando F. Rios , Io (c) 

Isidro M, L. Tavares . 15 (a) 

José Cardoso Pereira . 13 (b) 

Vítor M. C. Cravo, 13 (b) 

f) 

Acácio J. M. Curado . TI (Cc) 

Alcides Pinto . 11 (b) 

Ant. Aug. R, Davim . I3 (Cc) 

Ant, E. Gouveia C, 13 (c) 

Ant. M. Moreira M. is (a) 

Ant. Pires Nunes . 12 (b) 

Carlos F. Silva T.. 12 (b) 

Fernando B, Lourenço ae ço) 

Fern. C. Gouveia ,v.. 12 (a) 

Gustâvo Cruz . 13 (Db) 

Joaquim Vieira. Ig (a) 

Jorge M. V. Teles. 12 (b) 

José Aug. Bessa I3 (Cc) 

José J. Saraiva A.. 15 (c) 

Manuel A, Robalo. 13 (c) 

Manuel Aug. N. Correia. Ig(e) 

Manuel Fer. Santos . . 12 (0€) 

Manuel Luís C, M, Santos EE (6) 

Nicolau S. P. Amaral. Is (Cc) 

g|) 

Ant. H. P. Cardão. BRAD) 

Dino F. M. Loureiro . so Efe) 

José Celestino A. P.. 13 (b) 
Teófilo Tenreiro da C, Is(b) 

N. B.— 4 alínea (a) indica os alunos que 
estão a fazer exame de aptidão nesta época. 

A alínea (b) indica os alunos que conclui- 
rão em Setembro. 

Esperamos que V6 dos nossos alunos ve- 
nham a frequentar a Universidade a partir de 
Outubro próximo. 

A alínea (c) indica os alunos que foram 
aprovados no exame de 3 — 4 disciplinas. 

A DIRECÇÃO 

  

Em Campo de Besteiros, a 7 Km. de Tondela, funciona uma Escola Comercial, sob a orien- 

tação da Direcção do Colégio Tomás Ribeiro. 

Enviam-se mapas dos resultados obtidos nos exames pelos alunos desta Escola.



Ordenação Esso Nova OHOMEM 

DO PADRE MANUEL DE PINHO FERREIRA seus valores 

Ontem, dia de Nossa Se- 
nhora da Assunção, o Ve- 
nerando Prelado da Diocese 
conferiu na Catedral a sa- 
grada ordem do presbitera- 
do ao rev. Manuel de Pinho 
Ferreira, natural da fregue- 
sia de Beduido, Estarreja. 

O novo sacerdote avei- 
rense é filho da sr.º D. Ana 
Rodrigues de Pinho e de 

  

Padre Manuel de Pinho Ferreira 

Manuel Soares Ferreira, fa- 
lecido há meses. Tem três 
padres na família, seus tios: 
Mons. Albino Soares de Pi- 
nho, antigo Vigário Geral 
da Diocese da Beira e agora 
ao serviço da Diocese de 
Quelimane; Padre Joaquim 
Rodrigues de Pinho, Pároco 
de Salreu; e Padre Albino 
Rodrigues de Pinho, Ecóno- 
mo do Seminário de Santa 
Joana Princesa e Professor 
da Escola Técnica de Avei- 
ro. E' ainda sobrinho de 
uma religiosa doroteia. 

Frequentou os Seminá- 
rios de Santa Joana e dos 
Olivais, sempre como aluno 
distinto, e seguiu depois 
para Roma, a fim de fre- 
quentar a Universidade 
Gregoriana, onde há pouco 
concluiu brilhantemente o 
primeiro ano de Direito Ca- 
nónico. 

A festa de Missa Nova 
será no próximo domingo, 
dia 18, na igreja paroquial 
de Beduido, com início às 
11 horas. Pregará um sa- 
cerdote condiscípulo, da 
Diocese da Guarda, tam- 
bém aluno da Universidade 
Gregoriana. 

O sr. Padre Manuel de 
Pinho Ferreira é dedicadis- 
simo amigo do « Correio do 
Vouga». Não se contenta 
em dar-lhe, sempre que pos- 
sível, a sua colaboração; 
fala dele em toda a parte 

A NOSSA MISSA 
18 — Décimo primeiro domin- 

g depois do Pentecostes. Mis. pr., 
1., Cr., Pref. da SSma. Trindade. 

Cor verde. 
19— S, João Eudes, Confessor. 

Mis. pr. Cor branca. 
20— S. Bernardo, Abade, Con- 

fessor e Doutor, Mis. pr. Cor 
branca. 

ar— S.ta Joana de Chantal, 
Virgem. Mis. pr.. Cor branca. 

22 — Imaculado Coração de 
Maria, Mis. pr., 2.º or.dos S.tos 
Mártires, Gl, Cr., Pref de Nsa. 
Snra.. Cor branca. 

ag — S. Filipe Benício, Con- 
fessor. Mis pr. Cor branca, 

24 — S. Bartolomeu, Apóstolo, 
Mis. pr. Gl, Pref, dos Apóstolos. 
Cor vermelha. 

      

com entusiasmo e verdadei- 
ro espírito eclesial e dioce- 
sano, Esta é, para nós, 
mais uma razão de júbilo 
pela sua ordenação, Reza- 
mos e pedimos a todos os 
leitores e amigos que re- 
zem por ele. Para que seja 
longo e fecundo o seu sa- 
cerdócio, ao serviço do Rei- 
no de Deus e da nossa que- 
rida Diocese de Aveiro. 

x 

No- mesmo dia 15 e na 
mesma cerimónia, o nosso 
Prelado conferiu ainda os 
seguintes graus da Ordem: 

Ostiariado e Leitorado: 

Abraão da Costa Lopes, da ci- 
dade de Braga, e residente na Casa 
do Gaiato, em Paço de Sousa; 

Manuel Arlindo da Rocha Va- 
lente, de Avanca. 

Exorcistado e Acolitado: 

Carlos Manuel Ramos Belo, da 
Gafanha da Nazaré ; 

João Mónica da Rocha, de Cal- 
vão ; 

José Henriques da Silva, de Se- 
ver do Vouga ; 

Paulino Morais Gomes, de Va- 
longo do Vouga. 

Subdiaconado : 

Armando de Araújo Martins, de 
Ribeira de Fráguas ; 

Georgino da Rocha, de Calvão ; 
João Dias Martins, de Sever do 

Vouga ; 
Joaquim da Silva Lopes, do 

Bunheiro ; 
José Caçoilo Fidalgo, da Gafa- 

nha da Nazaré. 

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA UM 

lismo burguês. Mas obstina- 
dos no seu materialismo 
científico, obstinados a não 
descer da visão abstrata à 
realidade concreta da vida 
social e daí às exigências 
naturais da pessoa humana, 
não conseguiram mais que 
transformar o proletárionum 
autómato, instrumento ser- 
vil dos privilegiados do Par- 
tido, a tal quinta classe da 
excepção, O homem do mar- 
xismo, despersonalizado, 
desassocidu-se do mundo. 
Aquele ser social, que está 
na própria natureza huma- 
na, perdeu-se na construção 
comunista, porque perdeu 
a liberdade. 

O homem não existe só 
no mundo. Precisa de viver 
em sociedade, no jogo dos 
direitos e dos deveres em 
que exerce a sua acção. 
Essa formação social, que 
está na natureza humana, 
já reconhecida por Platão e 
Aristóteles, carece dos valo- 
res sobrenaturis que o 
Evangelho nos revelou e 
que Tomás de Aquino, o 
sábio e o santo, defendeu 
com meridiana claridade, 

Ora esses valores nega- 
-0oS 0 marxismo e esquece- 
-os e capitalismo burguês. 
Defende-os e proclama-os a 
Igreja, todavia. E o seu 
apostolado, como . disse já 
Paulo VI, é servir e não 
conquistar. E” mais, pelo 
menos, para servir do que 
para conquistar. 

FALECIMENTOS 
D. Joana Marques 
Ferreira Ramos 

Faleceu na sua residência de 
Pardilhó, no dia 72, a sy.a D. Joa- 
na Marques Ferreira Ramos, pro- 
fessora oficial aposentada, que 
deixa viúvo o sr. António Maria 
de Pinho. Era irmã da sr.º D. Ana 
Marques Ferreira Ramos e cunha- 
da da sra D. Albina de Oliveira 
Ramos, viúva do saudoso Prof. 
Abílio Marques Ramos, do Bu- 
nheiro ; tia de Mons. Anibal Mar- 
ques Ramos, Reitor do Seminário 
de Santa Joana Princesa, de 
D. Alda, Dr. Augusto César, Al- 
bderio, D. Alcina, D. Angela, Adria- 
no, Angelo, D. Augusta, D, Al- 
dina (Madre Maria de Gonsaga), 
Amilcar, Aristeu, D. Armanda e 
D. Alice de Oliveira Marques Ra- 
mos; e ainda das srºs D. Joana e 
D. Júlia Valente de Almeida, da 
sra D. Zulmira Valente de Al. 
meida Alves Teixeira e do sr. Dr. 
Júlio Queirós Valente de Almeida, 
ausente na Guiné. 

Pessoa virtuosa e distinta, era 
considerada e respeitada por todos, 
constituindo o seu funeral, realisa- 
do no dia 13 para o cemitério do 
Bunheiro, grande manifestação de 
sentimento. 

D. Maria Marques 

Martins e Pinto 

Salreu,12 — No sábado passado 
foi sepullada nesta freguesio a sr. 
D. Maria Marques Marlins e Pinto, 
de 70 anos, nalurel de Beduldo, viú- 
va de José Dies Pinto, a qual faleceu 
no Hospital Visconde de Selreu no 
dia 9. 

Eras mãe do sr. Dr. José Mertins 
Pinto, que este eno concluiu em 
Coimbra a sua formatura em Direito, 
e da sr.º D. Ana Maria Mearlins Pinto 
Fonseca, casada com o sr. Brissos 
Candeias da Fonseca, guarda-livros 
do Hospital de Salreu; irmã do Padre 
Albino Marques Martins, antigo pá- 
roco desta freguesia e que faleceu, 
há cerca de cinco anos, na América 
do Norte, onde também era pároco; 
dosr. Anlónio Marques Merlins e 

  

das sr.*s D, Ana e D. Albina Marques 
Merlins, residentes em Beduldo; e 
ta do sr. Padre José Dias Martins da 
Silva, pároco da igreja porluguesa 
de N. Senhoras de Fátima, em Hart- 
ford, nos Estados Unidos. 

O funeral, pelo elevado número 
de pessoss de lodes as categorias 
sociais que tomaram parte, fol uma 
prova da simpalla de que gozava no 
nosso melo e saudosa extinta. — C. 

D. Cesarina Maia Ferreira 

-Só agora tivemos conhecimen- 
to da morte, em 30 de Julho, da 
sra D. Cesarina Rosa da Maia 
Ferreira, que desde há muitos anos 
se encontrava doente e retida no 
leito. 

A bondosa senhora era casada 
com o industrial sr. Antônio Ma- 
ria Marques Ferreira, mãe do sr. 
Dr. Antônio Alberto da Maia Fer- 
reira, médico em Lisboa, irmã da 
sra D. Ana Maia dos Reis é 
do sr. Manuel Maia Junior, e 
cunhada do sr. José dos Reis, in- 
dustrial de panificação nesta ci- 
dade. 

Padre Abel 

Matias Condesso 

Comunica-nos a Secretaria 
Episcopal de Aveiro que Sua 
Ex.cia Rev.ma o Senhor Bispo 
nomeou pároco encomendado 
de Recardães, no concelho de 
Agueda, o rev. Padre Abel 
Matias Condesso. 

Na respectiva igreja paro- 
quial, a posse foi-lhe ontem 
conferida pelo Vice-Presiden- 
te do Corpo de Consultores 
Diocesanos, rev. Dr. João Pe- 
dro de Abreu Freire, por dele- 
gação do nosso Venerando 
Prelado. 

No final, o novo pároco 
de Recardães celebrou a Santa 
Missa. 

  
  

Escuteiros — Seminaristas 
No lugar de Santiais, fre- 

guesia de Beduido, estiveram 
acampados, de 5 a 12 deste 
mês, duas dezenas de escu- 
teiros do nosso Seminário de 
Santa Joana Princesa. 

Foram oito dias de intensa 
formação, feita através da pe- 
dagogia e técnica próprias 
deste sistema de educação, tão 
característico e adaptado aos 
jovens, chamado Escutismo. 

Além de tudo o que a vida 
de campo supõe, ocuparam-se 
ainda de transmissões, nós, 
pistas e grande jogo. 

Apesar de todas estas acli- 
vidades, vividas sempre com a 
melhor disposição e sã alegria, 
lema muitas vezes proposto, 
puderam entrar em contacto 

com o povo do lugar, dando- 
“lhe um testumunho espontã- 
neo de fé e com ele vivendo 
algumas horas que ficarão, 
por muito tempo, gravadas na 

sua memória. 
De manhã a Santa Missa, 

sempre solenizada, era cele- 
brada com a concorrência de 
muita gente que participava 
com interesse e, em grande 
número, se aproximava da sa- 
grada comunhão. A' noite, 
novamente se reuniam todos 

para rezar o terço e assistir, 
em seguida, ao «Fogo de 
Conselho » que se realizava 
no largo da capela de S. Joa- 
quim; as orações da noite, 
feitas ao redor da fogueira, e 
o hino à noite, eram os últi- 
mos actos do dia, reunidos 
ainda em conjunto. 

Pela sua natural hospitali- 
dade e ainda por tão intima- 
mente se associarem à nossa 
vida, os povos de Santiais 
acarinharam-nos com as suas 
ofertas, não - nos deixando 
sentir qualquer necessidade. O 
nosso «bravo» de gratidão, 
na certeza de que Deus recom- 
pensará o seu gesto de bem- 
fazer. 

Águia da Ria 

Passeio Familiar 
a S. Jacinto 

A JOC e a LOC promovem 
no dia 25 do corrente, domin- 
go, um passeio familiar à mata 
de S. Jacinto. O preço por pes- 
sos é de 6300 e dá direito a 
um prémio a sortear. 

A aquisição de bilhetes 
pode fazer-se nos Secretaria- 
dos Paroquiais de Esgueira, 
Glória e Vera Cruz, e na sede 
da Acção Católica, todos os 
dies, a partir das 21.30 horas. 

Murtosa 

Murtosa, 7 — Na Escola do 
Magistério Primário do Porto 
concluiu o curso de professora 
oficial a sr.º D. Maria Virgínia 
da Silva Cardoso, desta vila, fi- 
lha do sr, Jorge Teixeira Cardoso 
e da sr* D, Maria da Glória de 
Pinho Cardoso. 

— Na Universidade de Coim- 
bra licenciou-se em Matemática 
o nosso conterrâneo sr. Dr. José 
Maria David Vieira, filho da sr.“ 
D. Amélia de Jesus David Vieira 
e do sr, Américo Vieira. 

— Estão a realizar-se as ma- 
trículas no Externato de S. João 
de Brito, desta vila, estabeleci- 
mento de ensino pertencente à 
Diocese de Aveiro, e onde se mi- 
nistra o ensino particular referen- 
te ao 1.º e 2º ciclos do curso 
liceal, . 

— É grande, e com muita sa- 
tisfação registamos o facto, o mo- 
vimento turístico na praia da Tor- 
reira. Aumenta de ano para ano, 
o que se deve indubitâvelmente 
à estrada marginal de S, Jacinto- 
Ovar e à Pousada da Beira-Ria, 
possibilitando assim a primeira 
obra a visita a um dos locais de 
panorâmica mais interessante do 
nosso país, neste género, e que 
se encontrava escondido e ina- 
cessível. Virá aumentar esta 
perspectiva, que todos anteve- 
mos, a Ponte da Varela, em cons- 
trução, 

E' pena que não seja maior o 
número de casas para alugar nes- 
ta praia, pois é bem sentida a fal- 
ta e mesmo assim é pena que 
as que existem +» não possuam 

condições e comodidades e melho- 
res acessos por vias públicas de- 
vidamente maçcadamisadas. Este 
problema deve ser encarado com 
bastante -interesse por quem de 
direito e sem tergiversações, doa 
a quem doer. — Lagutrop 

Valongo do Vouga 

Valongo, 12 — Realizou-se no 
passado aomingo a Primeira Co- 
munhão das Crianças, a que pre- 
sidiu o Senhor Bispo de Aveiro. 
O Venerando Prelado celebrou a 
Santa Missa e falou aos peque- 
nitos, em número de 134, — 66 
meninos e 68 meninas. Os pais 
acompanharam-nos à mesa euca- 
rística. Associou-se muito povo, 
mormente gente nova, o que tor- 
nou esta festa muito mais bela. 
Comungaram 580 pessoas. 

De tarde efectuou-se uma ce- 
lebração bíblica, «A Nova Alian- 
ça», € a procissão eucarística, 
terminando as cerimónias com a 
bênção do Santíssimo e a consa- 
gração a Nossa Senhora, 

— Encontra-se em férias nesta 
freguesia, na Quinta da Póvoa do 
Espirito Santo, toda a família do 
sr. Embaixador Dr, José Luis 
Archer, Secretário Geral do Mi- 
nistério dos Negócios Estran- 
geiros. 

— As alunas de costura e bor- 
dados da Casa do Povo vão abrir 
uma exposição dos seus traba- 
lhos, no dia 15, a qual se prolon- 
gará até ao dia 18. 

— Com o nome de Teresa 
Maria, foi baptizada a terceira 
filhinha da sr.º D. Maria Augusta 
Alberto Marques e do sr. Dr. An- 
tónio de Pinho e Freitas. Oficiou 
o sr. Padre Laurindo Machado, 
amigo da família. — €. 

Bodas de Prata da JOCF de Pardilhó 
ONFORME ananciámos, a 

freguesia de Pardilhó este- 
ve em festa, no domingo 
último, para celebrar o 

25.º aniversário da fundação da 
Juventude Operária Católica Femi- 
nina. 

Os srs. Padres Sebastião Ren- 
deiro, António Henriques Vidal e 
Manuel Marques Dias fizeram con- 
ferências doutrinais durante a se- 
mana anterior. 

No domingo de manhã houve a 
bela cerimónia da Profissão de Fé. 
De tarde, no meio de grande júbilo, 
o povo recebeu o Venerando Pre- 
lado da Diocese. Sua Ex.cia Rev.ma 
celebrou a Santa Missa, que foi so- 
lenizada pelo Grupo Sacro do Clu- 
be Pardilhoense e teve participação 
activa dos fiéis. Ao Evangelho pro- 
feriu uma homilia sobre o sentido 
das comemorações, que termina- 
ram depois, no aspecto religioso, 
com um Te Deum de acção de 
graças. 

Na sessão solene, realizada a 
seguir, deram o seu testemunho, 
após as palavras do Pároco, a Pre- 
sidente da J, O. C. F., Diamantina 
Bela Ferreira Amaro; a Presidente 

da L. O. C. sr.º D. Maria José Fer- 
reira Amador, professora oficial; o 
responsável dos rapazes, José Pin- 
to;osr. Padre Ismael Matos, sa- 
cerdote salesiano, daquela fregue- 
sia;osr. Dr. José Ventura Pinho, 
actual Juiz de Direito na Guarda e 
um dos fundadores da JOC com o 
respectivo Pároco; a Presidente 
Dincesana da JOCF, Maria Celeste 
Rei, e o Presidente da JEC, Flau- 
sino José Pereira da Silva. 

O Senhor Bispo encerrou a ses- 
são com palavras de louvor e de 
estímulo, dirigindo-se sobretudo 
aos rapazes, que estão agora a pre- 
parar-se mais activamente para as 
Jjides da Acção Católica naquela 
Paróquia. 

Por fim, no mesmo local, que 
foia sede do Clube Pardilhoense, 
houve números recreativos, 

Registamos ainda que se asso- 
ciaram a estas comemorações o Se- 
nhor Arcebispo de Cizico, D. Ma- 
nuel Maria Ferreira da Silva, e seu 
irmão, Mons. José Manuel Ferreira 
da Silva, que sempre trazem a 
alma presa a tudo o que diga res- 
peito à sua terra, que já muito lhes 
deve e muito os estima, S 
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MERCEDES-BENZ 

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA 

A Agência Comercial Ria, Lda, Agente Dis- 

trital Mercedes-Benz, tem o gosto de informar que 

nos próximos dias 19 e 20 do corrente estará em 

Aveiro ao dispor 

com pessoal especializado. 

dos .possuidores de Veículos 

MERCEDES-BENZ, o carro de assistência, 

  

  

Fernando Rocha 
CIRURGIA — TRAUMATOLOGIA 

Ex-Assistente dos Hospitais das Clínicas 
de São Paulo 

Consultas às Jas, Sas e Sábados na 

R. Eng. Silvério P. da Silvo, 24 - 2,0. D. 
(Esq. Av. Dr L Peixinho) 

AVEIRO 

Paulo de Miranda Catarino 

ADVOGADO 

Junto aos Paços do Concelho 

23451 . Escrit. 
Te (ag Rod 

AVEIRO 

  

DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Senhoras — Operações 

COLPOSCOPIA (diagnóstico precoce 
do cancro genital ) 

Histero — Salpingografia 

Celioscopia 

R. X, — Fisioterapia 

  

Enfermagem — a cargo de en- 

fermeira-parteira diplomada 
  

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, g2 - A - 2.º 

(das 15 às 19 horas às 

2,05, 48 e 6.8,) 

Telf. 25182   
Anuncio no «EORREIO DO VOUGA » 

h. FERREIRA NEVES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Análises Clínicas 

Transfusões de Sangue 

Retomou a activida- 
de clínica 
  

Laboratório: Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, n.º 49, 2.º D.º 

Telef. 23965 

Residência: Av. Dr. Lou- 

renço Peixinho, n.º 133, 1.º 

Telef. 35493 

Aveiro 

    
  

  

CURSO MensaL 
DACTILOGRAFIA 

meCANoGRÁFICA DE AVEIRO 
Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 

(junto so Teatro Aveirense) 

COM DIPLOMA 

  

    Costureiras e meninas que saibam alguma coisa de costura, 
PRECISAM-SE para Fábrica de Camisas a abrir bre- 
vemente em AVEIRO. 

Reposta à Redacção 
ao n.º 36. 

do « Correio do Vouga »   
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  | ORGANIZAÇÃO 
AVEIRENSE DE 
REPRESENTAÇÕES | 
RUA GUSTAVO F. PINTO BASTO-11-13 

AVEIRO 

  

  

  

VENDE-SE EM TODOS OS BONS 

E NOS POSTOS DE LISBOA 

LISBOA: 

R. PORTAS DE S. 

R. ALMEIDA E 
ta E, DE OU 

PORTO: | 

    
Ps D, FILIPA DE LENC 

k 

ESTABELECIMENTOS DO PAÍS 
EO 

E PORTO 

II 

      

   

   
   
   

    

  

  

  

  
  

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2º publicação 

FAZ-SE PÚBLICO que 
no dia 24 de Outubro pró- 
ximo, pelas TO horas, no tri- 
bunal Judicial desta comar- 
ca de Aveiro, se há-de pro- 
ceder à arrematação, pela 
primeira vez e pelo maior 
preço oferecido acima do 
valor que a seguir se indi- 
ca, do prédio adiante men- 
cionado, penhorado à exe- 
cutada Cecília Fernandes 
Gil ou Cecília Gil, viúva, 
doméstica, da Vila de Ilhavo, 
desta comarca, nos autos de 
execução de sentença que 
lhe move Joaquim Fernan- 
des Pinto e mulher Maria 
Cecília Fernandes Salvador 
rinho, residentes ele nos 
Estados Unidos da América 
do Norte e ela em Ilhavo, 

A ARREMATAR 

Casa térrea, com suas 
dependências e páteo, no 
sitio das Cancelas, da Rua 
Arcebispo de Bilhano, da 
vila de Ílhavo, a confrontar 
do norte com a rua pública, 
sul com Alfredo Rebelo dos 
Santos e poente com José 
Fernandes Pata, inscrita na 
matriz sob o artigo 3.105, 
descrita na Conservatória 
no livro B— 120, a fls. 162 
v.º?, sob o número 46.130, 
que vai à praça por NOVE 
MIL SETECENTOS E VIN- 
TE ESCUDOS. 

Aveiro, 31 de Julho de 
1963. 

O Juiz de Direito, 

Francisco Mavier de Morais Sarmento 

O Escrivão de Direito 

firmando Rodriques Ferreira 
Correio do Vouga n,º 1682 16 B-63 

  

A Óptica 

Rua José Estêvão, 23 

Telef. 23274 — Aveiro 

Óculos por re- 

ceita médica e 

outros       

compre os seus livros na 

Gráfica do Vouga 
  

  
Esperimente, compare e compre um bom adubo. NITROLUSAL é NI- 

TRATO DE CÁLCIO, são bons adubos. 
  

SA LASIN! -ÃoiS 

SETÚBAL 

Vendem-se 2 salinas no 
sitio das Praias a 5 Kms 
de Setúbal com a capacida- 
de de produção de 400/500 
toneladas — Informa TF. 
Guerreiro Tavares do Poço 
2— 1º — Setúbal. 

VENDE-SE 
Casa na Costa Nova, com 

todo o recheio, situada no 
melhor local da praia (Biar- 
ritz). 

Nesta Redacção se infor- 
ma. 

Vende-se 
por motivo de partilhas 

Uma casa de habitação, com 
a pavimentos, várias dependências, 
pátio, eira, casa de eira, poço € 
quintal com pomar com a área 
aproximada de 2 oooM?, 

Informa na loja de Dalila Fer- 
nandes da Costa, em Eixo. 

Wolkswagen 
Vende-se, em estado novo, 

por motivo de retirada de seu 
proprietário para Africa. 

Telef. 23906 - Aveiro 

Serração de Travassô 
VENDE 

A preços sem concorrência, 
madeiras para carpintaria, apenas 
tirada de troncos de 1.º qualidade ; 
forros e soalhos em pelo e aplai- 
nados; caixotaria para todas as 
embalagens. 

Telefone sgo24 — Travasô. 

Empregado de Escritório 
Deseja colocação, Livre do ser- 

viço militar. 19 anos. Frequenta o 
Curso Comercial. 

Resposta a esta Redacção ao 
n.º 97, 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2* publicação 

FAZ-SE PÚBLICO que 
pela Segunda Secção do Se- 
gundo Juizo da comarca de 
Aveiro, correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da 
segunda e última publica- 
ção do presente anúncio, 
CITANDO os credores des- 
conhecidos do executado 
MANUEL MARIA MÓNI- 
CA (Sobrinho), separado 
judicialmente, construtor 
naval, residente no lugar 
da Cale da Vila, freguesia 
da Gafanha da Nazaré, des- 
ta comarca, para no prazo 
de DEZ DIAS, posterior ao 
dos éditos, deduzirem, que- 
rendo, os seus direitos nos 
autos de execução de sen- 
tença que lhes move o Banco 
Nacional Ultramarino, filial 
de Aveiro, desde que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados. 

Aveiro, 30 de Julho de 
1963. 

O Juiz: de Direito, 

Francisco Navior do Morais Sarmento 
O Escrivão de Direito, 

firmando Rodrigues Ferreira 
«Correto do Vouga» n.º 1882 de 18-9-63 

CASA 
Vende-se ao fundo da Rua 

da Pega, nova e moderna, 
com 8 divisões, péteo, gali- 
nheiros, terra de semeadura e 
árvores de frute. Vendo barato. 

Tratar com o próprio na 
mesma Rua, n.º 3] - Aveiro. 

Armazém 
Aluga-se, com 150"!, na 

R. do Senhor dos Aflitos, 
22 a 22-B, - Telef. 22305. 

  

aura 

FIA     
Fiação e Tecelagem do Agueda, Ltd.º 

Telef. sgo118 — AMEAL — AGUEDA 

compre a PREÇO de 
Ce ES a 

Fábrica 
E Fios para tricot em todas 

as cores 

E Cobertores de lã e mistos 
e outros tecidos, 

— Trocam-se por lãs sujas ou la- 
vadas. 

NOTA — Atendem-se os clientes 
todos os dias úteis, excepto ao 
domingo, salvo meste caso 
aviso prévio. 

DAL      



  

com CLARIM 
toca a lavar! 

P-
1 

  

   
   Desejado por todas as donas de casa, eis 

que surge 

SUPER SABXO 

CLARIM 
Este excelente sabão, feito para a lavagem 
de toda a roupa, oferece vantagens Incom- 
paráveis: 

MAIS PURO 

Por não conter cargas cáusticas resulta magnf. 
fico para as mãos 

MAIS RUO 

Graças aos modernos processos de lsbrico lava 
bem até ao fim 

DURA MAIS 

Com 72º/o de matérias gordas a sua utilização 
representa uma economia 

CHEIRA BEM 

O Super Sabão Clarim deixa tudo com um 
agradável cheiro a lavado 

Para uma melhor aplicação dos VI capitais!!! 
A «EMPRESA PREDIAL NORTENHA», entidade ofi- 
cialmente legalizada pelo Decreto-Lei n.º 43.767, 
pode colocar os v/ capitais COM A MÁXIMA 

VALORIZAÇÃO. 

Prédios que rendem de 6,5 a 8,5 — nos melhores locais, novos, isentos de contribuição, alugados a inquili- nos selecionados e com fiadores idóneos. 

Quintas — em todo o país, desde-a quintinha de recreio até 
à mais imponente herdade, 

Moradias — nas mais aprazíveis zonas residênciais, com todas 
as comodidades e para todos os preços. 

TUDO SOBRE IMOBILÁRIOS... 
IMOBILIÁRIOS PARA TODOS... 

Pequenas ou grandes quantias, podem render-hhe o juro de 89/o, pago adeantadomente gos anos, com garantias reais. Assistência completo e gratuita 

A « NORTENHA » foi criada pera servir e garantir, ver- 
dadeiramente, a firmeza de aplicação do produto do seu 

esforço — O SEU CAPITAL, 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
COLHAM REFERÊNCIAS 

PORTO — Braga D. Jogo; 25-17 LISBON — Praça da Megria, 58-2.º 
Tel. 26706 = 30181 Tel. 366731 - 366812 

COIMBRA — Avenida Fernão do Magalhãos. 286 - 2.º 
AEE AEE NI 5 PR VERSO oi 2 sa re 

  

  

Empregada de Escritório 
due saiba DRETILOCRAFIO, CONTAS-CORRENTES é QRQUIVAS 

PReCISP-Se 

  Dirija-se às nossas demonstradoras que lhe 
oferecem um bloco de Sabão Clarim, na com- 
pra de cada dois e, ainda, esclarecimentos e 
conselhos úteis. Elas estão nalguns estabeleci- 
mentos desta cidade a partir de 

12 DE AGOSTO 

Resposta à Redacção do Correio do Vouga ao n.º 35 

  

  

Trespassa-se 
Estabelecimento óptimo para qualquer ramo. Espa- 
çoso, cerca de 8072, duas grandes montras, situa- 
do num gaveto da Avenida Dr. Lourenço Peixinho. 
INFORMA-SE NESTA REDACÇÃO 

  

  

MIMAIS — QUES —  pAÇÕES 
Preparam-se juntando qos cereais ou 

idos « CACO VIANNA E ANTE 
BIÓNICOS à 
(Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA—-LEIRIA 

  

FÁBRICAS ALELUIA 
AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOLIÇAS 
  

chuva artificial 
BAUER 

rega por 
aspersão 

ixo: GUSTAVO CUDELL 
PORTO -Rua do Bolhão, 157 
LISBOA-I - Rua Passos Manuel, 69-A 

  

  
  

FERNANDO MOREIRA 
LOPES 

Médico Especialista 

Doenças das Crianças — Clínica Geral 
- PUERICULTURA 

Raios X — Agentes Físicos 

Consultas des 11 às 13h. 
edes 158: 19h 

Av. Dr. Lovrenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon 1) 

Teler, [ Consuno 22509 AVEIRO 

Dionísio Vidal Coelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenido Dr. Lourenço Peixinho, 50.].0 
reLerone 22706 
Rveirro 

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Paixinho, 10-1,9-D.to 

(Acima de Cina-Tostro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. É Gerldência” 22019 

  

    J. Rodrigues Póvoa 
ex. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

RAIOS x 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consullório — Av, Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.0 Drto — Telefone 
23875 — às segundas, quortas e 
sextas-feiras a partir des IO horas. 

Residência — Av. Seluzer, 46-1.9 Drl.O 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 
No Hospital da Missricódia 

quartas-feiras, às 14 hor: 
Em Estarreja — no Hospital MI- 
soricórdia — sos Sábados ds 14 h. 

às 

      

    
Mário Sacramento 

Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

= Parte 

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

Esclerose e electrocirurgia de hemorroidas 

Radiologia do tubo digestiva 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultos com hora marcado 
dv. Dr, Lourenço Peixinho, 50 - 1,9 

Consultório 22705 
TELES. À Reridaoeao Sagas 
AVEIRO 

  
  

    
PINHO E MELO 

ESPECIALISTA 

RAIO X 

Serviço: 24, 485 « 648 das 
9,30 às 13 h. e dos 15 às 18 h,. 3,28, 
as e Sábados das 15 às 18 horas. 

  

  

Consultório + 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, TO 
lelefs. £ Sonsultório - 23808 
elis. À Residência - 23273 

1.º Esq. — AVEIRO   

  

Restaurante Pinho 
Praça do Peixe — AVEIRO 

TRESPASShA-Se 
Por motivo dos proprietários não poderem estar 

à testa. 
Tratar no mesmo, 

  

  

Dr. À. Pacheco Mendes 
Ex-Besidente Chefe de Ortopedia e Traumatologia 
Charles Hospital of New York — E. U. da América 

Consultas em AVEIRO às 5.º feiras, às 10 horas, por hora marcada 

Rua dos Combatentes da G. Guerra, n.º 16 — 1.º andar 

  

  

Dr. A. Freire da Rocha 
Ex-Instrutor Clínico de Obnutetricia e Genecologia 
Memorial Hospitel of Baltimore — E. U. da América 

Consultas em AVEIRO às 3.05 e 4.ºs feiras des 15 às 18 hores, por marcação 

Rua dos Combatentes da G. Guerra, n.º 16 — 1,º andar 

  

  

Externato de Albergaria 

EM REGIME DE GOEDUGAÇÃO 
MBTANÇÃO PRIMÁRIO, ABRISSÃO E CORSO COMPLETO DOS LICEUO 
TELEFONE - 521732 — ALBERGARIA-A-VELHA       4 
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O ingente esforço de ressurgimento económico, 
processado nos últimos anos no nosso país, 
encontra síntese perfeita nesta unidade industrial 

CELULOSA 
   

                                          

          
     

    

Ó unidades industriais com dimensão estudada em base 
de mercados é que garantem uma economia válida, 
progresso constante e rentabilidade assegurada. 
Este é o caso da Companhia Portuguesa de Celulose. 

«Arrancou» há dez anos, — e estes dez anos, de tra- 
balho em profundidade, tornaram uma ideia numa certeza, 
fundiram vontades, congregaram esforços. 

Tudo tão simples na aparência, o «milagre» operou-se: 
o pão reparte-se pela boca de cada operário; a riqueza 
tornou-se num bem que a todos serve; a felicidade encon- 
trou-se porque é procurada e assente num trabalho profundo 
e valioso, essencialmente honesto. 

O aniversério, assim, não podia passar despercebido; 
e não passou. E ele serviu, ainda, para todos — uma família 
de cerca de mil e quinhentas pessoos — se reunirem na 
alegria comum, em significativa festa de confraternização. 

Esta festa realizou-se no domingo último e decorreu com 
muito luzimento e em ambiente de perfeita camaradagem. 

Ao almoço presidiu o sr. Dr. Manuel Espírito Santo, 
Presidente da Assembleia Geral, ladeado pelo sr. Eng. Rodri- 
gues de Carvalho, Presidente do Conselho de Administração, 
Engs. Santos Mendonça, Quevedo Pessanha, António Fernan- 
des e José Luís Calheiros, por outros administradores e por 

CONTINUA NA SEGUNDA PÁGINA 

    

    
    

Um pequeno pormenor do grandioso 
conjunto dos edifícios da Companhia 
Portuguesa de Celulose, em Cacia    A Companhia Portuguesa de Celulose, 

constituída em 1941, teve a sua licença ini- 
cial em Março de 1942, sendo de 24 de 
Abril de 1947 a decisão do Conselho de 

- Ministros no sentido de considerar o fabrico 
de celulose como indústria-base, 

No segundo semestre de 1953 começou 
"o fabrico de pasta crua em Cacia. No se- 
gundo semestre de 1954 começou o fabrico 
de papel kraft. O papel de jornal começou 
em 1955. O da pasta mecânica começou em 
fins de 1957. 
  

óleo de XICO MAIA     
esia de RIBEIRO | 

Na ria de Aveiro 

Quero um pequenino 

Barco moliceiro. 

Também sou menino. 

Na ria de Aveiro 

Podeis vir comigo; 

Barco moliceiro 

Nunca tem perigo. 

Nunca se naufraga 

Na ria inocente: 

Da crista da vaga 

Vêm braços à gente. 

Quer vão ao- moliço, 

Quer soltem as redes, 

O mar é submisso 

Aos barcos que vedes. 

Brancas, amarelas, 

Na ria de Aveiro 

Se espalham as velas: 

Brinquedo ligeiro. 

  

ANO XXXIII — N.º 1662 

Aveiro, 16-8-1963 

  

hu? 
Também sou menino, 5 E a Gulá : 

Ó moças de Aveiro! a | gunicipal Uns 
jotoca : 

Dai-me um pequenino < prol a     Barco moliceiro. 
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